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5Documento

Oração que fez e disse o doctor Lopo da Fonssequa a el rei dom Johão 2º
quando entrou em Lixboa a primeira vez e foi a grande entrada.

Serenissimo muito poderoso e muito exclaresçido christianissimo rei nosso senhor, exçelentissi-
ma muito virtuosa e muito soberana rainha, ilustrissimo e muito exçelemte prinçepe nossos senhores, 
melhor se podera estimar que dizer nem representar ho grande prazer e perpetua lediçe que oje reçebe 
a vossa muito nobre e sempre leal çidade Lixboa com a mui desejada vinda e emtrada de vossa real 
majestade, pois podemos todos dizer por elle: homem nos foi emviado por Deus cujo nome he Joane, 
por cujo singular saber e exçelentes virtudes vivemos em muita paz e assesseguo e perfeita justiça. Mas 
por não pareçer que a vossa mui nobre e sempre leal çidade Lixboa ousa meter mãos em os louvores 
de vossa real majestade e da serenissima e muito exclaresçida rainha e do ilustrissimo senhor prinçepe 
nossos senhores, não tendo espaço de tempo, menos desposição natural nem artefiçial, nem linguoa 
pera explicar tam alto misterio, ella ha oje por melhor escolher antes tomar carguo de adorar vossos 
divinos mereçimentos que reparti los com presumtuosa eloquençia, ainda que o areçeo de cahir com o 
peso de tam rija cargua nam possa viver sem prasmo, porque da parte que tolhe poder se dizer dessa 
mesma esforça muito mais que se digua, pois he impossivel dizer se o que maginar se não pode. Abasta 
peroo nesta parte, em soma, ser vossa real magestade aquelle que não somente nos livros dos exteriores 
imiguos e subjeição alhea, mas ainda dos intrinsecos e domesticos perdimentos, vençendo reis em reinos 
alheos, ainda vos nom sendo rei, e em prinçepe, em vossa nova e primeira idade, restituistes ha real co-
roa e homrra del rei vosso padre e vossa, omde per ventura podera ser vençedor, omde conheçidamente 
foy vençido, se a obra de vossas estremas mãos e exçelente lança e perfeito conselho nom fora. Omde he 
de comtemplar ho fructo que se deve esperar de quem de si em flor deu tal mostra e esperança, porque 
nom somente vossa real senhoria quis tratar seu povo como nosso proprio rei e senhor, mas amiguo, e 
pella lei de tal, por tal posestes vossa real pessoa a risco de morte por todos remir e salvar. E ainda por 
nos mostrardes mais amor quisestes com a serenissima senhora rainha perder ha vista e real conversação 
de vosso ilustrissimo e primogenito filho o prinçepe nosso senhor, e ho posestes em arefens e sobjeição 
no castello de Moura, o qual sobre toda liberdade naçeo livre, todo a fim de dardes a vosso povo inteira 
liberdade e perpetua paz. Pello qual a vossa mui nobre e sempre leal çidade de Lixboa, nom esqueçida de 
tam grandes benefiçios e doutros mayores que o tempo não da luguar que se diguão, representada pellos 
çidadãos regedores e guvernadores della, e magnificos condes, fidalguos, cavaleiros e povos, todos vos-
sos verdadeiros e leaes vassalos, com aquelle amtiguo amor e perpetua obediençia que sempre tiverão, 
vem aqui todos beijar as mãos de vossas altezas, nom com menos vontade que razão, oferecendo suas 
vidas, molheres, filhos e fazendas a todo vosso serviço, como a nosso verdadeiro rei e senhores, e como 
a padre livrador da patria [fl. 60r] fundador da paz e instituidor de verdadeira justiça, dizendo todos em 
nossos corações: benta e louvada seja a clara magestade, a qual vem a nos em tres pessoas, em nome 
da Santa Trindade. Em a qual gloria, em nome de vossos anteçessores, e bem e homrra de vossos reinos, 
se emfloreçe em vosso louvor e profunda fama, digna de eterna memoria, aa qual suplicamos de muita 
merçe que todolos privilegios, homrras, usos e custumes que os reis vossos anteçessores conçederão a 
esta vossa muito nobre e sempre leal çidade de Lixboa, vossa alteza lhos queira confirmar, por ser a mais 
antigua e famosa de mereçimentos que todalas d’Espanha, e porque amtre todalas nações possamos 
dizer: bento seja o nosso glorioso rei, e verdadeiro Deus de Portugual, o qual depois de remir seu povo, 
nos vem ver e visitar, cuja gloria, vida, estado e homrra prospere, com a exclareçida senhora rainha e 
ilustrissimo prinçepe nossos senhores sobre todos vossos anteçessores. Amen.

5 Os critérios de transcrição adotados encontram-se em Avelino de Jesus da Costa, Normas gerais de transcrição e publicação 
de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993.




